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te"Só O amor é fecundo e o odio nada edifica I" -­

diz, em "um hymno entoado á paz e ao congraça-
-

mente dos brasileiros, o representante do Pará

r

o sr. Lauro Sodré -- Peço a pa- Sr. presidente, não entro a profe-
lavra. r i r 'esta� palavras . preliminares de

O sr. presidente - Tem a pulavra apresentação deste documento po liti-
o sr. Lauro Sod ré. co' mudando a minha attitude em fa-
O sr. Lauro Sodré - ,,,Sr, presi- ce do actual presidente da Republica.

dente, mista prime íra hora dos nos- Esse papal, al iaz , está escripto em
sos trabalhos, não é uma resoluçãõ t","mos respeitosos. Não é um grito
espontanoa a minha', que venho á de guerra;' é uni appello a conco rd ia;
tribuna; antes, AO invés nella me é um documento de paz; é uma ten­
en.xmtro para o cumprimeuto de um tativa de conciliação e àe accordo.
dever, desobrigando-me da incum- E nós devemos, para justificar a

bencia .que recebi de companheiros vida publica é bem que tragamos as
de representação nacional, membros mesmissimas Iiçõ es de educação, que
do Senado e da Carnara dos Deputa- recebamos no hl'. '

dos, para trazer a esta Casa, e de Não h» e nem pode haver duas mo­
remetter á Mesa, afim de que figure rae s : fl moral privada e a mcral pu­
nas nossos «annaes», o protesto col- blica. E essa li(:ão que nós aprende­
lectivo contru o acto ultimo do -sr. mos, es=as mesmas palavras nos hão
presidente da Republ iea, estendendo de guiar pela viria puãlica , P:It·:! 'lu"
o estado de sitio por Um largo pert- P,)SS,lmOs tr.uar COHl beudarie os que
orlo de oito mezes nas vesperas da parecem inf'er iores a nos; com ve­
abertura do Congresso Nacional. ner;lção 03 que pa recern superiores ,

Os aignatarios deste documento, com amor :IOS que I'iguram nossos

que tonho ,em mão (mostrando), :U. eszuaes

presideute, são poucos;' podem ser °Não il:1 aqui palavras que offen dam.
contados', na grande massa da rep re- que f'i rum , que ;It'lssalhem, que enx o­

sentação n a c i o n ri l ; numertcamente vu l h e m , Não. De vezes diversns eu

pouca valor terernos ; mas que um só me tenha referido á si tuc.ção que an­

fosse, esse unico poderia iraz.er em damos atravessando e ao appello feito
mão esse papel. e em face da ununi- ao sr, Presidente da Republica para
midade dos applausos com que haja enveredar por outros caminhos. E
-recebido, dizer: s. ex. me aparteia na hora em que

Poucos; quantos eram. sr. nresi- eu venho apadrinhando medidas quedente. que em t.etn p rs anugos, n es- lbe parecem tão erradas, n.i ma is-rla­
sa terra remota do Oriente, auda rurn grante contradição com os principias
como auxíliures e discípulos do gnll1- politicas, que adoptamos, na mais
de prégador doun-inario, que falava aberta aba rração das normas e das
em nome da propria providencia di- re�ras co nsagr.rdas pela Constituiçãovina. (Pausa) Politica porque nus regemos.

'

Apenas doze. E dessa prégação e Não sou um partidario dessa tre-
dessa-doutr ina saiu a regeneração do m e n da revolta que tem sacrificado 'a
mundo. nação aggravando a crise económica
Um só era O eminente astronomo e fi nanceira , em que ella se debate.

allemão, quando teve a audácia de Não hu actos nem palavras mi nhas,
corrigir o erro geoeentrioo.Iaffirman- que sírv.rm de por em evídElncla a
do contra as doutrinas prégadas em minha soliriariedHde com essa revol­
nomé dos livros sagrados, que era a ta. Mas é sa bido ê certo qLie não
terra que se movia em derredol' do tenho horror aos movimentos revolu­
sol fixo e estave!. cionarios, quando representam a le-
Antes que Gallíleu, o grelade eSfpi- gitima�spirdção deum povoespezinha­

rito itahano, secundando os trabalhos do hllmilhHdo; de uma revolta contra
e esfor�os dt) sabia a<>tronomo alle- provide!1cias que não são consagradas
mão, affirma-se. em nom3 da sciencia, em fllce do nossO direito, que não
contra a licção p.rrada da theologia são consagrad'ls em face da lei fun­
a sua consagração scientlfiéa e «pur damental que nos rege'"
so muove,,; um só era Descal·tes, esse Refere-se depois o represen tante
grande espirita que enche todo o se- do Pal'á ao caso do "Correio dfi Ma­
culo XVII, revoluci0nando a scien- nhã)), ao do sr. José Oiticica, protes­eia e a p'hilosopWa, um só era eUe tou contra as prisões dos almirantes
affrontando os enos da theoloO'ia e Silvado e Mascarenhas que dlz nun­
da metaphyslca, vi vendo occulto, pa- ca tel'em sido OUVidos e dj)pois de
ra pregar a sua doutrina, sua sciencia longas r.onsiderações entra a ler o
Esse SÓ,' fez o que todos nós sabe- protestõ collectivo da minoria, contra

mos que foi feito, levando em cumes a prorogação do estado de sitio, já
novos e por novos caminhos a phi- lido na Camara pelo deputado Plinio
losophia. . Casado, e do qual o «Jorr.al do Po-
Que importa que tão poucos seja- vá" já publicou um reSumo.

mos nós lembrando egte documento E assim terminou () séu discurso
agora? ponderado e calmo. o senador Lauro

O estado de sitio. sem invocar Sodré:
nesta hQra a palavra famosa do glo- Ahi fica, 8r. presidente, entreguerioso estadista italiano que fez a uní- ao Senado e á mesa, para s�r inte­
!'icação da sua patna, não ba como gralmente publicado nos nossos «An­
negar que esta providencia, esta ,naes", o protesto que acabei de ler.
medida simplifica a acção do governo Repito que, perante o sr. presi­e até certo ponto facilita o uso da dente da Republica, ainda hoje, em.­
mais difficil de todas as artes - a bora abrindo larga crítíca, severa e
arte de governar, �)s povos escravi- justa, a actus de &. ex., que me pa­sados e insubmissos. I recem errados", cOlltrarios aos prin-

cipios republicanos em que meu es­

pirita se etlucou, não appareço com'

inimigo de s. ex" mas contrario f

actos seus, que não sei como explica,
�
Desde o começo de seu govern

levei a minha palavra de appell o,
S. ex. Era em beneficio dos me'
da Escola Militar, a solicitar c'
um gE'sto de S. ex. mesmo, essa. '

videncia salutar que s er'ia li Cc
levada a tantos lares e a tranqui
de a tantas f'ami lias, da amnrs'
esse s moços, levados a um ao

rebeldia, co nsiderarlo corno tal
levante da Escoln. MilItar, E­
espanto que, nas palavras dito
s. ex. recentement.e 11 um ar;

imprensa carioca, vi que o �
Art h ur Bernades foi buscar 11

ginas de um livro do nosso
compn tr icío rl r , Arístides ]\r
que S. ex. considera como s

lapidar.
São palavras que o prime:

mentador .da nossa Constiu­
tribue a'um ermnents estad
te-americano e que valeri
condemnaçãu da amnistia,
Aos meus olhos, sr. pres

tivesse de invocar" como I'
gurna sentença, nesta hora
tia e. de soffr imentos p ara
tria

, seria a palavra do no
sidente da Republiea irm:'
Chile, o sr. dr. ArtUI'O..

que; ao passar pelo nos

porventura diante dos m.
affligem, soubç o ize r (1.1
é fecundo e o adio nada
meus olhos, esta é que
verdudeiramen to lapid'a;
Era o que eu tinha ;.

to bem; muito bem). .

O sr. presidente­
a prorog\J.ção da hura (

O SI' Bueno Prand
lavra, pela ordem.
O Sr, Presidente"

pela ordem () Sr. BIt
O ·Sr. Bueno Bl'an

- Se'lhor pl'esident{'
Hlgumas con:üderêlçõe
so que aca ba de proí.'
tante do Pará, e taOl,
tl'as sobre o protestr.
Como não possso·.

mento, visto estar tel
expediente na primf
farei consideraçqes ,

apresentadas por' s. ,

bem a lid.erdade de t
festo apresentaado á

O S 1'. Soares dos
a palavra, pela ardei,
O �r. presidente­

pela ordem, o SI'. S,
O Sr. Soares d'JS

dem) - Sr. ·presidb
inscl'i pto, para falar c

]e. Não sendo, porén
vida ao facto de esta'
r.1. do expediente, pe'!
me conserve lI1scrip�
exp.ediente da sessão"

O Sr.. Presidente -

attendido.

�pklJlF#Rg�€#H��ggM2����_���€H<��

RDsolvendo a'CrI'SD admistrador d.e Curiiyba, qU�ldarias e elevaçãq
(j [j

é o dr. Moreira Oarcez. do pão, o Prefei
.
Na suprema direção daquel-I conformando corl',

das ha�l·ta�o-BS
la cidade a preoccupaçãodesse explorações resoh
espirito, privilegiado e talentot por conta da Pre
de escol, tem sido. O magno I ferido trigo e fOI:
problema que diz respeito as interessados por pEstão Isentos de Impostos n�cessida?e �e uma P?pu!a-I niente estragando(\

os Predios que forem çao, e assim e, que mais de os fabulosos truste.
construidos durante cinco UlTi(l. ve� o ilIustre Prefeito Em muitos o.u�r�

annos tem sahldo em campo, na o operoso ad,mn;llstr·
.

defeza dos interesses de uma mais relegou os H
Mas uma vez se evidencia população' sacrificada e ex- do povo.n'um esple�do� .de v�rdade, plora�a P?r vis gananciosos. Agora li bem poue.o grande tlroClntO do Illlistre Haja vista o

.

caso das pa- o dto Moreira Oarcez

(Od ,dor nr'
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U grande concurso.
Por solicitacão de algumas pes-

soas residentes nesta cidade, re­

solvemos mrciar um grande
concurso para saber qual a, me- \

Ihor marca de automovel exis-
. tentes em nossa praça e tambem

qual o melhor chauffeur.
O carro que obtiver o 1o. 10"

gar em nosso concurso, será em

numero seguinte a apuração. pu- ,

blicado por esta íõlha uma pa-

. _

gina gratuita de reclame com

�r uma grande liquidação quinzenal que C�igé�hauffeur vel1ce�or 'recebe-
.. ra uma taça que sera opportu-

ecará no' dia 4 do corrente . l,���m�l��e������a na ourivessaria

� I
. a

r· u..
-

Q"ru a melhor marca�.

tomovel?

\_No�e:"""'d'"ASSlg.:. . ',' , ..

, �
_ ....V'"�.-.

48
16
13
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8
8
5

nhor-as desde 3$000 a par, Cretone bom metro 1$500 '

O o metro, Sedas 'e outros artigos pelo preço do custo

SALDO DE RETALHOS ATE' O DIA 15

ru I'
------�--------r_---------------------------------- ���������-��

I d Se
FRANCISCO FISCHER i-. No. 2

ra" e ortelos nomeado pelo Governo do Es- Qual o melhor chaufíeur da
,

'

" tado para o cargo de despachao- praca?
'

.

te junto á esta estação. oííerece
os seus serviços ao commercio Nome:...·

�
. .

como a todos os interessados. Assig. t • • • • • •
•

Consignações serão executa- ���
dos pontual e seriamente. Rodo pho Licetti

Correspondencia á E. Hleinernam

Francisco Fischer )or. VilIy Schroeder
Paulo Tanck

[araguá do Sul A. Ravache

II

I 1
Hudson
Cheuvrolet
Dodge Brothers
Benz
Ford
Chandler
Buíck

28
'lO
4
2
4

Aviso aos meus aritivos freguezes e ao povo joinvillense
I

que reabri 1 TINTURARIA PAULISTA, á

Rua 15 de Novembro n. 37
com pessoal competente, onde espero receber as presadas
ordens de todos- Nr. DO TELEPHONE 271

Paschoal Araya

Telephone, 41 ��!'n����������,����l���������
�. "

-, �

A M'A'S O' � i:/iDrs. �

ORIÓN.16 S Marinho.· tehe §
xa postal, 293- Telegr. �. e �
) e particulares..-:ll l I C t r.

primeira ordem
.

' � teone OS a ...,

t CONTA PROPRIA �
, �

afamadas talhas � ADVOGADOS
�m �

is e Francisco S ESCRIPTORfO á rualdo!Principe, 51. .�
'�������������:�:��:��������

TINTURARIA PAULISTA
stamista, os, seus herdeiros
les que o mesmo tenha

perfazer 60 ou 100

imeiro caso deverá
.des e .no segundo com 40

_NSFERENCIAS E
\S 17 ATE' 19 HORAS
'\. CIDADE

ido von Dreiius
'

A.XIMA

H. 'Doual & Cia., ,�::In vinhos, prefl-
JOINVILLE - Est. de S. Catharina 1
Seccos e Molhados por I'" atacado
Exportarão de Herva Matte I '

Depositarios de kerosene da 'i t. O"O.11111 ROThe Atlantic Refining Comp. I IJ JjAgnt.s dos _Snrs. F. Mataraz-,!
zo &: Cia, de Sao Paulo com de-, '

�

posito permanente das acreditadas ,

marcas de farinha de trigo «Liii» i

S h/I de ,,«Cf�udia"» arame farpado, só- i ri e erdá caustica. 'cerealiná. arnidon etc, ! \.,

Banqueiros da Companhia de i
sguros sobr a vida .

I S FRANCISCO
»A EQUITATIVA« ; ,-

Endereço telegraphico DOURO Codi I'
,

ogos: Ribeiro A B C e 5a• eq.
i

Aufomovel Hudson n. 34 \
_

Para aluguel I ARMARIO
TELEPHONE N. 16 ; ,'.
Acceita viajens para qualquer I Vende-se um proprio para ca­

parte do Estado, com ajusto i sa de negocio, na PHARMACIA

previa. , : . MINANCORA. '

1. Catharina, dos
Prize»

.anâ, todos os ar­

nodica commissão
ram O

rdt
te Coxias 35

de verruz

& (ia.

s.

ia, placas de
J. B. Cordeiro

-olles é feito
) muito du­
e trolles

alhos mais Reeprentante nesta praaç

e para a delega- ·Ia gente dedicada e affectuosa. os do pretendente, viam esse ca,

.0 districto. Quasi ao mesmo tempo che- sarnento com bons olhos.

.uito pallida, sem garam o medico e o delegado, Procurado o rondante e inqui­
uma palavra ou acompanhado de alguns agentes. rido pelo delegado, nada disse

), na imminencia O 'medico dirigiu-se para a cabe- que pudesse ajudar a asclarecer
la' crise nervosa. ceira' do doente e o delegado -o inexplicável desappareéimento.
t aos pés da ca- para a sala, onde foi immediata- Mais de uma vez, - confes-

ãe, assistia aos mente recebel-o o afflictissimo sou - no seu giro, tinha para- ('
as creadas e seu pae. do em frente do portão para ou- ,

.m á pobre doante. A.s informações 'que o com- vir um pouco de musica e vêr

ador, comquanto mendador e o pessoal da casa as danças atra:véz ás, janellas,
para não desafo- podiam dar ert.m, realmenta, in- Accrecentou ainda que, na hora

lue o atormentava sufficientes, Tilde dançara a noi- da debandada dos automoveis,
de lagrirnas,' de- te toda com um joven, seu na- estivera ali a auxiliar o serviço
tustia de sua alma, morado, rapaz de boa familia, e. e, quando ia afastar-se, depois
mãos e dos labias, uma vez ou outra, fôra vista no. que o ultimo vehiculo partira,
pallidez que lhe buffet a tomar refrigerantes. O tinha ouvido chamar alguem em

). único detalhe interessante, mas altas vozes, o que o retivera

qne o enexplicavel inseguro, era fornecido por um suspeitando dealguma occorren­

.nto de Tilde trou- dos creados, que' se lembrava cia extranha.
asa attingia tambem de a ter visto descer ao jardim Vendo o delegado que com

que amavam a san- com o, namorado. tão minguadas informações, nada
,Jelido que lhe davam Se, tarda se cedo, não se re- podia comprehender e que, pelo
merecia por suas bon- cordava, I portão, a passagem da moça te-:

palavras' murmuradas A supposição de Um rapto ria sido quasi impossivel - em

iaixa, os suspiros de tornava-se inadrnissivel, porque virtude da quantidade de «ihau­
até rezas e pr:omesas, o namorado era acolhido com ffeurs» e ajudantes que ali se

nico desafogo que en- sympathia e quasi corno noivo; achuvam, - resolveu' pesquizar
a alma simples d.aquel- Tanto os J;laas ,de Tilde, cp,mo- o jard�m: ,J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, I': NOTICIA - Sabbado 16 de Maio de 1925
, \

Ph�rmada Minancora,

.,.AEiPRf±&' _iititWJIif'f.Iri*!Me·te-'_;M"��JSê'4liMf' AY"""""
• Saboneteiras economicas Kanitz. r E B R E • A alegria das creanças é a

• Sal onetes para as. mesmas e outras • •
• Rouge�Ufi��:d��ersos, • Cura-se com as afamadas • saudei' e a saude dellas é a

Â Pós de arroz extrangeíros e nacionaes �, C'; I
-, .

A f
. Â Lombrigurira Mt'nat'lcora

•" Loções naeionae� e �xtrangeiras I ªp.�u as ,n r-sezorucas I, I lU I

Perfumaria>, finas V,
"

',' Minancora'' V A h s em toda parte e na

• Pastas dentifricas diversas • ",'
,I

l'i " '
• •

c a- e .

... Recebeu a .Á.
•

"l�', o

Ph
.

M' .... P'-'IARMACIA' MINANCORA., PHAPr'ViACIA 'MINANCORA "V" ,

,I.

,

armacla Ir'ilncora. '" 1 .
•

ÁS PHARMAGIA�
Carbonato de ammonia inglez
Irrigadores de borracha

Saccos de borrach� para gelo e

agua quente
Seringas de jacto continúo
Bieos crystal e chupetas

Recebeu a '

APHRMACIA MINANCORA

MINERVINA
) ,

,

Cura incommodos, de senho-

ras, regras irregulares e

Hemorrhoides,

Ernesto Erdmann &' Cia.
Rua Princeza Izabel n. 21

Comídas frias e quentes a qualquer hora, doces para
. 'festas etc.

OS DOMINGOS SEMPRE CHURRASCADA E GALLINHA

Bebidas nacionaes e estrangeiras
....HIi�NHM�e�HOI

Affonso u. -Correia
Senhores f'

'

Escriptorio : Rio 'Negrc '

Exportador de madeiras e' corn fabrica
cabos, de vasouras

'or' :'-.....t\..,_,..

".D.O.SlaíSj••fdl1t.�@}��8i)�®�1D@it)@f)eIUlb.��
•. �_ .. .J.:...._\.,��...::<�'

Bananas Passadas·

Livonlus & Co.

Casa matrri�; Flottianopolis

, .
,

\Deseia V. Excia. obeter uma deliciosa sobremesa?
J I'

procurae em qualquer- negC?cio Bananas Passado pre-
adas por

Antes de realizar o seu seguro de vida, (consulte as mo­

dernas e inegualaveis apólices .da mais importante Cia.

Nacional de Seguros de Vida a "Sul America"
Peça prospecto e informações sem compromisso a Matriz
no Rio de Janeiro - Caixa Postal, 971, ou aos agentes

, locaes.

Agentes, Marítimos DESPACHOS E ,EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
Agentes das Companhias de Navegação ; H. S. D. O. Companhia Hamburgueza
Sul Americana-H. A. P. O. Hamburg .. Amerika Linie e United. American Lines

Vendem passagens de chamada da EUROPA' para o BRAZIL.
Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.

,

End. telegr, «Basilio» - Caixa Postal 29
'São Francisco do Sul, Sta. .Catharina, '

Importadores
Autos caminhões magníficos para transporte de mercadorias S. JraneiScO do SUl
Os Chasis GRAY são .incontestavelmente os preferidos e

desejados:
Pedidos a Guilherme Maria do Valle em Mafra.
Na gerencia deste jornal obetern-se qualquer imformação a Agentes das Companhias de Vapores:

respeito. Lloyd Nacional S, A, - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke • Nord
deutscher Lloyd, Bremen· Hugo Stinnes Linien. Hamburgo. The Swedis=
Brasil Plate Line - 1ohnson Line - Stray' s South America Line - Skoglanh

, Linie (Brasil) Soe, Anonyma e dos vapores: "Etha, "Lucania'\, "Ipaned
ma" e "Sumaré" e Marante

Despachos na Alfandega e Expedições
Agentes da Comp. de Seguros "Alliariça da Bahia" Reguladores de avarias

Arrelldatarios do Trapiche Santista

Proprietários do Trapiche lloepcke
Grandes e bons armazéns a disposição
Desvios próprios na estação do Paraty

Grande deposito de madeiras

�ft�Mi�eR,e �Eft��MB�'E
<

Embarques de Herva Matte e Madeiras

.flqentes marítimos

= Esr, a� sra. _Eatbarlna
Wagner &. Schuhmann

SEGUROS
'

DE VIDA BASILIO �ORREA & TRUPPEL

Avencal

'QUEREIS QUE o VOSSO TELEPHONE '

TRANSMITA COM CLAREZA o
VOSSO RECADO?

Compre Pilhas seccas "COLUMBIA"
,

.

na casa VOOELSANOER & KUMLEHN

Rua do Principe 46

Endereço o telegr.: "HOEPCl<E".

Serrarias
Grande emporio de madeiras -

Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de
tnadeiras pelos melhores preços, com pagamento á vis­
ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons próprios,

,

BALTHAZAR ZIPPEL
_

,

Secção de colonisação e agricultura. '

,Grandes culturas, de cereaes, Aramazem de fornecimento.
,

Correspondente' de diversos Bancos
, REPRESENTANTE DE

) ,

Bromberg & Cia., de Buenos Ayres,

Escriptacio de
.

Engeuhioro
.

O
.

Architoclnra
o novo TI/po
Cerveja "Antarcflca"
"P I L S E N E R

"

,

de José Correia da Motla
Rua Itayopolis nr. 13

- MAFRA
I

SE CÇÕES
EN GENHARIA Construcção em géral, trabalhos geodi­

f sicos, topographico colonisação, medição, demarcação e divi

'são de terras; exploração e locação de estrada de rodagem
ARCHITECTURA Execução de qualquer projecto e plan­

tas para construcção pelo systema mais moderno e eco­

nomico. ENCARREGA-SE DE VENDA DE TERRAS.A'rnaís deliciosa, a mais crvstalinal
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,o Cevo e o lnferne
futura do trabalho progressivo panhia\ todos os e hontem grande éra o

I � na terra,. a facu!�ade c01T} 9ue outrbs,,�� I numero de pessoas, que
se acredita adquirir essa felicida- Brut�lnien despojados de se dirigfàm para o campoOU de por meio de algumas praticas J ,""

A Justiça Divina Segundo exteriores, a possibilidade 'até suas �erras, o povo, cançado, da Avenida Abdon Bap­
de, a comprar por dinheiro sem I supplica

do governo os seus tista apezar de não ser
o Espiritismo regeneração de caracter e' cos- direitos conculcados. feriada nem dia santo.

, Por Allan Kardec t e dã d
"-

Este estado de coisas é entre-
um s, ao aos gozos o mun- 'Recebemos do nosso cor- As 31/2 davam entradas
do o melhor valor. d t t I h' d d 1tido e prolongado por cousas Mais de um crente considera respon en e e egra� ICO e em camp� as uas va 0-

puramente banaes, que o pro- em seu fôro intimo que asse- Ouro Verde o seguinte tele- rosas equipes «Avahy e

gresso fará desapparecer. gurando o seu futuro pelo pre- gramma: America»; antes de inni-
A primeira é a feição com que enchimento. de certas formulas Ouro Verde, 15 (A. Noti- ciar o jogo, o nosso direc-

se insinua a vida futura, feição ou por dad,lv�s posthumas que da) _ Esta cidade foi hoje tor mandou tirar varias TENTAVAM REVOLTAR A I brino de Carvalho, ministro da
que poderia contentar as intelli- de nada o privam, sena super- th t d h t h' d bai fORTALEZA DE SAN- Guerra, recebeu communicação
gencias pouco desenvolvidas, fluo impor-se sacrificios ou

ea ro e uma scena com- p o ogr,ap. las �,em ai- TA CRUZ de que o tenente falconiere da
mas que não conseguem satis- quaesquer incommodos por ou- movente. Cerca de duzentos xada fiorlanopolitana e Pela policia carioca, havia sido Cunha foi preso em Pernambu.
fazer a razão esclarecida dos trem, uma vez que se conse- sertanejos, representando pa- dos defensores do Ame- scientificado ha dois dias, o co devendo ser remettido para
pensadores reflectidos. Assim gue a salvação trabalhando ca- ra mais de duas mil familias rica. commandante da fortaleza de esta capital:
dizem estes: «Desde que nos da qual por si. de nativos, vieram a esta Santa Cruz de que o chefe de O" did T

.,

d
apresentam' como verdades ab- Seguramente nem todos pen- .1I·' d' r.

o INIOIO DO JOGO policia teve conhecimento de
a u I o militar, la eclarado

solutas principios contestados sam assim, havendo muitas e
v. a, m��rpora os, so icitar

As 4 horas iniéiou-se o que naquella praça de guerra se
desertor, foi um dos tenentes

pela logica e pelos dados da honrosas escepções; mas não se bons OfflCIOS ?C? sr. superm- encontravam alguns sargentos
que fugiram de maneira drama.

sciencia, é que elles nã são poderia contestar que assim tendente municipal, dr. Ivo jogo, debaixo d,e enormes
que planejavam fazer agitação

tica �a fortaleza de ��nta Cruz,
verdades». Dahi a incredulidade pense o maior numero sobretu- D'Aquino, no sentido de in- applausos por parte de entre os seus companheiros.

conforme amplas descripções que
de uns e a crença dubia de um ddi· ena ltídão q e eri O officio citou os ndmes dos o correspondente d'<A Ronda»

o as massa.s, pouco esc arecr-: terceder, junto do governo
rrne mu 1 a u -

fez recentemente.
grande numero. das, e que a I( ea que fazem das d E t d f d I chia as archibancadas da- suspeitos. Dois desses inferiores
A vida futura é-lhes uma idéa condições de felicidade no ou- .0 s a .9 e e era, no. sen- ficaram detidos na fortaleza e

vaga, antes uma probabilidade tro mundo não entretenha o ape-
tido de nao serem desalojados quella praça de desportos. outro foi mandado apresentar-se UM· SARGENTO PRESO PE.

do que certeza absoluta; acredi- go ao bem deste, acoroçoando de suas propriedades, onde Da-se a sahida, o jogo immediatamente na policia eiVill
'LOS REVOLUCIONARIOS,

tam, desejariam
-

que assim fosse o egoismo vivem a mais de cincoenta comessou a favorecer os desta capital. QUE CONSEGUE fUGIR
mas apezar. dis�o eAxclamam; Accrescentamos ainda a cir- annos pela poderosa' compa- nossos que em bellas in-

Se todavia nao Iôrl O presen- cumstcncia de. tudo nas usanças .

'

tid d h � di
A SITUAÇÃO ANORMAL foi identificado pelo tenenj,

te é postivo occupemo-nos d ,1.' I t
nhia «Lumber» ves 1 as ec avarn em 1- DO RIO I coronel Manuel Francisco da

• •

' �J concorrer »ara amen ar. a .'. Ii 'd d
..

tle pnmel�o! \..jue o futuro por vida terrestre em sua perda e Es�a .atitude odiosa da ICUl a e os. v�sItan es, O marechal Carneiro da fon- Silva Caldas, no Rio Grande, o

sua vez v�ra. '.
temer a passagem da terra ao mencionada companhia ex- durante o pr��eIro tem- toura esteve-no palacio do Cat- 2.0 sargento José Antonio, que

.

E depois accre?centam,?defím- céo. A morte é rodeada de ce- trangeira, tem despertado ge- po o «America» entrou tete em conferencia com o pre- Iôrà commissionado no posto
tivamente o que e a alma. Um rímonias Iugubres, mais pro- r e t t d t d . dominando o campo Rat- sidente da Republica, a respeito de 2.0 tenente. Tendo sido feito
ponto um atomo uma força· .

f
.

a s pro es os e o a popu 'da sit
-

I d·
...

I forcas revoin-t
'h ?' , pras a i m undir terror do que Iação de Ouro Verde. ton marcao primeiro goal

I uaçao anorma o paiz. pnsionerro pe as orças revo uu-

uma c amma.
A

a provocarem a esperança. Se.
Esta, conferencia que se pro- onarias do Paraná, conseguiu fu-

Con;o se sente, ve
_

ou perce- descrevem á morte, é sempre
O sr. superintendente des- para os nossos valentes longou, resultou, na tomada de gir, apresentando-se no�quartel

be? E que a. alma nao I�es pa- com aspecto reppellente; e nun- ta Comarca, tomando em alve-rubros.
..

medidas energicas para a ma- general, em Porto Alegre, .a 10
rece uma rea�dade"/effectlva mas ca como somno de transição: considerações o protesto do O resto do prnneiro nutenção da ordem na capital do corrente. "\:�\
umÔ abstracçao.

Ih
_

todos os seus emblemas lem- povo dirigiu telegramma ao hoftime não passou de en-
do paiz. Agora o general Andrade Ne.

redu�iJ�te�oq��tad�s d�ao at�%�S� btrãod a d�sd�ruiçdão dOdmcorpo mdos- sr. presidente da Republica e vestidas neutralisadas. INCENDIO DE CASAS AR- ves determinou que entrasse has
ran o-o I ron o e escarna O· . funcções do posto em que fôra

no s.eu mod9 d� pensar estão nenhum symboliza a alma des� governador do Estado. DepOIS do des?anso re- G�NTINAS D-}!RANTE commissionado.
perdidos, e nao tem mais a seus embaraçando-se radiosa dos gri- , gulamentar, a lmha do I

A LUC': l,

olhos as q�alidades pelas quaes Ihões terrestres. EMBAIXADA ESPORTIVA «Avahy» cornessou a ata-I. «La Prensa» pubhca um -tele-
CABANAS, PREST·ES E SI-se lhes fizeram amados; nao A partida para este mundo '_ gramma de Posa?as em que seu

Podem comprehender o amor de .

f I· ,

f
'

h· O JOGO DE HONTEM
car com, vantagem a nos correspondente informa que os QUEIRA CAMPOS A CAMI- •

rnars e IZ so se az acompan a- d f
.

I·· b ·1· b NHO DE MATTO GROSSuma faisca nem o' que a dia pos- do de lamento dos sobreviven- RESU:bTADO DE 2 X 2
sa e eza:. que por n1aIS �evo uâlOntn�s Áat eJr(�s, a tn- O

samos ter.. . tes, como ·se imensa desgraça que reagisse, 'pouco ou onan o or o r adza, m�en I�- O I R _.l

Quanto a SI mesmos, ficam tombara os que partem. dizem- Ohegou ante-hontem a nada adiantava porquan-
ram quatro casas e residencia generar r onoon telegraphou

di t r f it ' esta cidade a embaixada 'de argentinos para o Rio dizendo que os offi-
me IOcr�men e sa IS elos com a lhes eternos adeuses como se to a linha do «Amcriea»

.

ciaes Cabanas, Prestes, Siqueira
perspecttvda de Jse tt.rf�nsformar�m jamais devessem revêl-os. Lasti- esportiva do «Avahy» F. no segundo tempo dese�- A PRISÃO DE ,'uM OfflCIAL

I·campos,
invadindo o territorio

em mona as. us I ica-se assim mam-se por elles a perda dos O de Florianopoli Ç! .' REVOLUCIONAR O d
a preferencia do positivismo da d _

. o. volveu um Jogo i.imples- I paraguayo, avançam, tentan o aía

vida terrestre que algo possue rosos mun anos, c�mo se nao
-- Os illustres hospedes mente horrivel Ue Recife o general Setem- car o sul de' Matto Grosso.

de mais sub�tancial ' OI�semt enlcontrar matores gozos estiveram hospedados no F l' t' 1
mà�����>�-g--4I'«�

,.

.

.

a em- umu o.
PI· H I b

e lzmen e a sua va 0- ..'-
E conslderavel o numel o dos - Que desgraça di7em- morrer

a amo ate, rece endo d f t A N t d
DERIA PERMITTIR a sua abertu·

d
.

d t
' �'d rosa e eza en rou a re-

O IGIamun ana d
.

d t k·1omma os por es e pensamento. tão jovem rico e feliz tendo a urante todo dia de hon- . _ I
ra quan o a maIs e res 10·

Ou_tra causa do apego as coi- perspectiv� de um futuro bri- tem, enequivocas homena- �gIr, nao I?odendo o Avahy �etro? da mais proxima da qual
sas. te�renas, mesm? nos que Ihante. A idéa de um futuro gens.

fazer maIS �o que 2 goal.1 'ANNIVERSARIOS dIstara apenas 1315 "?e�ros se·

maIs f!rme!11ente _crem na v!da melhor apenas toca de leve o Terminou o jogo com o I . g.undo documento offlc!al fome-
futura, e.a Impressao do ensmo pensamento, porque não tem

VISITA'
seguinte resultado' «Ava- Oomp�etou h<:mtem �a�s c!do pel�_p. D. SUf:1ermtenden.

que relattvamente a ella se lhes nelles raizes lIoritem pela manhã rece- h '2 A
.

.

2' jum anmversarlO natahmo Cla MUlllclpal desta cIdade, e sem

ha dado desde a infanQÍa. .

Tudo co�corre assim para bemos a visita dos émbai- y» «�erICa». a exma. sra. d. Thereza que. essa nobre corporação tenha

Conv.e��amos que o quadlO inspiI:ar o terror da morte e·m xadores, em nossa tenda Agora fICa compr?vado I' Bachman Oosta' virtuosa �nvlda.do o menor esforso para
pela rehglao. esboçado sobre o vez de infundir esperança. de trabalho e que se com- que o cap do AmerlCa ne- t d' Impe?lr. ou protesta!, a qu�m
a�sumpto e nada seductor, e Continúa h d cessita retirar sertos ele-'

cansar e o nosso amo. de dIreIto, c�ntra tao audaclO'
amda menos consolador. -A C pun a os seguintes cava- . _

I
sr. dr Lermel Costa pro- sa transgressao.

De um lado contorsões de
. . lheiros. mentos da lmha, senao es- vecto advogado do nosso Que deveremos 'sperar Snr

........................ t"ftl·· .

,'- ''-
condemnados a expiarem em

I
'.

d
Plinio Madeira, Alfredo ara a a Ir91ltEl SUjeIto a forum. Dr. PreSI?ente, quando seus fI:

,torturas e cham!11as eternas os

nsurglll Omse GOn Loreiro, José Vaz Sobri- derrotas. '

A d· t' t
J nn' ersa- lhos maxlmo expoente. da Lei

erros d� uma VIda ephemera e ,. h Alb C'C E' eVI'dente ue Rat..
IS mc a a .IV

_

se esquecerem de que e seu de·

passageIra. Os seculos succe-
'

. n o,. ano .�ouza Lucia" q o rlante, embora tardlamen ver pugnarem- pela defeza das

dem aos secculos e não ha para t T
. Zanzlb�r. Lms, Arthur lo!). e um bom el�mento, a te apresentamos as nos- mesmas; cumpril-as e fazei-as r�s,

t�es desgraçados, sequer o Iini- ra a yrannl.a MambrmI� A,rnaldo Dutra, extrema eSqUerda, tambem sas felicitações. peitar? O re�peito a elle� é pOIS,

tlV<? de um,: esperança, e, o qu�· Waldemar Alves, Adolpho tem o seu valor, entretan- H81D.�fJ"NlMMe.M••ee. uma, neccesslde�e �ollecttya, mo-
maIs atroz e, !1ao lhes approvel-

A d"
.
-

\. d Boas, Josê Oaldas Maciel, to o jogo desenvolvido pe- UM OFFICIO
raJ, .Iegal.e patnoÍlca. Do con·

ta o arrependImento. .00 outro O IOSa persegmçao aJas' F � t A l' V" la 'extrema divoeita veio '

trano LeIs,. Regul�ment9s (Jnada
lado as almas combalIdas e af- .

e Ia a, cyo 1 IeIra, L , valem e mator sena entao mano

flictas do purgatorio aguardam a "Lumber" aos natIvos Durval .Gomes e Garlos c?mprovar que ha neces-
Copia de um offieio, que o dar fechar as Escolas Superiores,

intercessão dos vivos para as
A 1

- . Nunes PIres. sIdade urgente de uma
sr. pharmaceutico Eduardo Gon- entregando a simples fazedor,es

remirem por meio de preces, popu açao sertaneja de «À Noticia» reitera os mudança, sob pena do çalves, enviou ao dr. Presidente de pílulas o exercicio da profls;
sem .nada fazerem .de esforço Our� Yerde geme :. chora agradecimentos. «America» soffrer- derro- da Sociedade Médica de Joinville: são da Arta de Pnarmacta. E

propno para progredIrem. deQalxo das opressoes dos '

, tas devido o ·0 o medio- «IIImo. Snr. Dr. Presidente da um abysmo. ,

_

Estas du�s . c�thegorias com- mandarins da «Lumber», que O JOGO '

d I J!"t «Sociedade Medic-a de Joinville» Deixo �e Jaz�� mais con�lde'
paem

_

a malOna Immensa da po- só vê os interesses da com- As tres horas da tarde
cre e sua a a IreI a. ra�ões que lusÍlftq�em a �mhdapulaçao de alem�tumulo. ERASMO. Nesta atttude e que a mmha quahda e.

Acima della paira a limitada

F �. 'p C h
. Respeitosas Saudações , de Presidente da Associação

classe dos eleitos gosando, por a rIC· a rogrBsso ai arlllOllSo'
NiJ.............

o homem é o fructo da no- Pharmaceutica desta cidade me

toda a eternidade, da beatitude,' ,. (j [j DIVERSÕES Ibreza
de suas attitudes na defe� impôe, pedindo-vos, tão sómente,

contemplativa, esta inutilida- za .da integr-idade moral do seu vos digneis mandar consig�ar
de eterna preferivel sem duvida de CESAR STAMM Theafro Guarany caracter e da sua profissão. em Acta, o meu presente pedIdo
ao nada, não deixa de ser de Tenho, como sabe, um

.

duplo de demissão, por tãl motiv� e

uma fastidiosa monotonia. E' Grande fabrica movida a electricidade para fabricação de caixi- TRIO ESPERANZA-DIEZ pergaminho a honrar, nobilitar e que julgo assàz· justificado.
por isso que se vê nas figuras nhas de cedro e cadeiras torrreadas. - Continua a exebir-se com gran- defender. As leis do decoro, tan- Aproveito offerecer-vos, exten·

angeli.cas onde mais transparece Barra do Rio Itajahy de successo no palco do popu- to social somo profissional, im- sivo a todos os dignissimos c,on-
o tedlo que a verdadeira felici- lar «Guarany» o celebre Trio poem-me o dever de tomar, po:. socios a minha amisade e estima
dade. ROMANCE SEMANAL Esperanza-Diez, que para hoje a is uma attitude compativel com pessoal,' com os protestos �a

Este estado não satisfaz nem noite organisou um programma a minha dignidade pessoal, em- mais alta e perfeita consideraça�
as aspirações nem a instinçtiva variado e attrahente.' bora me privem de haurir bellos Joniville, 14 de Maio de 192
idéa de progresso, unica que se liA Sombra Mysferiosa" Umas das peças a representar e uteis ensinamentos scientifico Eduardo A. Gonçalves
afigura compativel com a felici- Oollecção completa, 6 fac. -- 5$000 é «La Covaine» peça, de grande que o ?eu convivio me propor-

'

,

. ��
dade absoluta. Custa a crêr

n
successo e luxo. cionava por contar essa douta ��:ggl:m��� .

que o selvagem ignorante, de
" Um n-ro' Para amanhã esta annunciada SoCiedade, em r-eu seio iIIustres A r'-e'volt-'a de Abd-el.Krinsenso moral obtuso, só por ha- � a estupenda opereta « La Baya - membros que alliam - á sua gran-

ver recebido o baptismo esteja dera» que por certo alcançará de modestia ainda maior sabe-
A SITUAÇÃO DAS TROPAS

no mesmo nivel do homem que Revista Popular Bi'asileira successo inegualavel por ser el- doria e bondade. '

fRAN'CEZAS
attingiu o mais alto grau de sci- Novellas - Chronicas historicas ,� Contos - Informações scientificas, aUra- Ia bem representada e montada Pórem, os álicerçes dessa So-

_ '. . . as
enda e moralidade praticas após hentes e claras --'- Romances de acção intensa � Notas variades com verdadeiro luxo oriental. ciedade assentam sob o funda- Pans, 15 - RadlOtelegraJTIJTI a

- Poesias - Anecdotas - Biographias exemplares. E d' M quelongos annos de trabalho. NUMERO _ é o melhor companheiro nas horas de prazer em todas as das- A bem das partes theatraes mento dos seus
- statutos que e arrocos asseguram. ria,

Menos concebivel ainda é que ses da sociedade, em todas as phases da vida. Nada publica que não haverá a exhibíção d� um bello tem por b_ase tratar da defeza situação mantem-se estacIOna
05

a creança fallecida em tenra idade, possa ser lido e comprehendido por todos. film pela querida Sasu Pits ínti- dos inter�sses collectivos dos:,', A conc'entração dos refor�es
antes de ter consciencia de seus

.. No Rio de Janeiro, assigmitura annual 50$000 tulado «A outra metade». seu.s assocIados. Agora chegou •.,�.h',; tOd,as as armas, pro.cedentavaNumero avulso, 'aqui. 1$500 d I >1' f d AI es
actos, goze dos mesmos previ- Assigllatura mensal 6$000 Para amanhã tambem além da pOIS, o momento opportuno e -:; '�p.ª�,\l rança' e a gena, oJ1l
legios somente porforça de uma NUMERO - é uma revista de leitura util e agradavel que pode parte theatral está annunciado o les.yore'!l em e,:iden5ia a ��� �Strtdo ,.

feita. ,Proceder-s� �nto
ceremonia na qual a sua vonta- ser lida por qualquer pessôa. - Encontra-se a venda na estupendo film «Amor e dedica- effllclencl� com a. vI�laçao fla,g�a;I;t�': regu!a!"ldade ao aba�tecIJTIgru·
de não teve parte alguma. Estes

.

C A S A DE N O VI D A O E, ção» pelo querido e masculo te das LeIS SamtanÇle,��da,; �e.I?w.!': ·dos dIversos, posto� e OS
se'

raciocinios nao deixam de pre- Reginald Denny. blica e do Estado p'Or lJlll ;pratrco pos francezes contmu�vaJ!1. as
occupar os mais fervorosos (ant. Cigarraria Ypiranga) Portanto é de esperar-se que de pharmacia nest� :ç:id�(Ie, contra cund�dos pelas tribus mdlgJOd�
crentes, por pouco que 'meditem. Rua do Principe, 31 as funções de hoje e amanhã a letra expressa ..do·,Regulamento especIalmente dos «berberes,
Não depeI;1dendo a felicidade Manoel A.' Barbosa. alcancem verdadeiros �successos. Estad�al e, ,��ç>qWlf50' SE PO- Atlas,Medio .

. '��.\);;��:� _.���:,

TI evolução
Preparava-se nova revolução, no Rio - A fortaleza d
Santa Cruz seria revoltada - O chefe de policia confe�
rencia com o Presidente da Republica - Os revoluciona.
rios invaden o Paraguay - Siqueira Campos, Prestes
Juarez e Cabanas puderem atacar o sul de Matto Gross�

- Prisão de offícial rebelde' - Notas,
informações e telegrammas.
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